
   

 

 

Pauta da 12ª Reunião Ordinária da Plenária – 2023 

Data: 03 de maio de 2023 

I-Leitura; 

II-Informes; 

III-Ordem do dia: Proposta de Resolução para Ensino Religioso na Rede Municipal de Ensino 
do Recife. 
IV – Palavra Facultada 

 

Ata da 12ª Reunião Ordinária Plenária – 2023 

         

Ao terceiro dia do mês de maio do ano de dois mil e vinte e três, na Sede do Conselho 1 

Municipal de Educação do Recife, na Av. Visconde de Suassuna, 141, Santo amaro, as 2 

onze horas da manhã. Os conselheiros, Ana Paula de Oliveira Tavares, presidente; Viviane 3 

Cristina de Lima Freitas, vice presidente; Alíria Thaisa Monteiro Costa; Amanda Gomes 4 

Duarte; Elaine Oliveira dos Santos; Fernando José Félix da Silva; Francisco Soares de 5 

Santana; Guilherme Maciel; Isaac Machado de Oliveira; José de Souza Ferraz Neto; 6 

Josineide Antônia da Silva Melo; Marcelo Augusto Dantas; Maria da Conceição Lima da 7 

Silva; Mônica Barbosa da Silva e Wallace Melo Gonçalves Barbosa. Justificada as faltas 8 

dos conselheiros: Andréa Cardoso Lopes, motivos de saúde. A presidente solicitou a leitura 9 

da 4ª ata de reunião plenária ordinária, após a leitura a ata foi aprovada. Informes. Iniciando 10 

os informes, a conselheira Socorro comunicou sobre o ínicio da representação da comissão 11 

eleitoral de gestores da rede, juntamente com Alíria e Francisco, se percebem construindo 12 

e contribuindo na elaboração do edital. Sinalizou que está gostando de participar e feliz 13 

pelos ver avanços, pois participou desde a construção da Lei como professora do sindicato. 14 

A conselheira Ana Lúcia em seu informe, compartilhou sobre a Reunião Pública que 15 

aconteceu sobre os avanços e necessidades extremas das pessoas autistas e as políticas 16 

públicas. Pontuou que foi bem dolorosa no sentido o quanto é necessário avançar e fazer 17 

esse acolhimento na rede municipal de ensino. Tanto nas políticas públicas quanto na 18 

execução, lá na ponta. As famílias colocaram o quanto se sentem sozinhas. Ana Lúcia 19 

colocou também sua indignação com a ausência da GEE, porque não foram, foi enviada 20 

uma professora que se ausentou após realizar sua fala e não escutou a fala dos demais, 21 

que são as famílias e estudantes. Na reunião não tiveram a presença nem da educação, 22 

nem da saúde. Como podemos contribuir sem ouvir as dores do que vivem diariamente? E 23 

solicitou que é preciso discutir junto a GEE – Gerência de Educação Especial, o Decreto 24 



306.309/2023, pois precisamos revoga-lo. O segundo informe é sobre a reunião pública dia 25 

11 de maio para discutir “A implementação de classes hospitalares no munícipio do Recife”. 26 

É um pedido das famílias que estão com pacientes em tratamento médico e que falam da 27 

necessidade ampliação da oferta e que precisam desse aparato. A conselheira Alíria, 28 

informou mais uma vez sobre a campanha salarial, terminou em março e até o momento o 29 

PL ainda não seguiu para a Câmara dos vereadores, e não temos informações. Refletiu 30 

sobre o impacto da demora de ser concluído, pois nunca demorou tanto sobre a assinatura 31 

do PL. O segundo informe foi retomando a fala de Socorro sobre a participação na comissão 32 

eleitoral, estão fazendo tudo que a Lei pede, muito no sentido de contribuir da melhor forma 33 

possível e de maneira transparente. Deixando bastante claro que estão na comissão 34 

representando o CME. O conselheiro Isaac, comunicou sobre a eleição do CMS do Recife, 35 

foi eleito o presidente da câmara de educação permanente dentro do conselho. A partir 36 

desse seu mandato, o objetivo é trazer a Saúde cada vez mais próximo da educação. Falou 37 

também sobre a participação do convidado Cliffton Wagner de França, Diretor Terapêutico-38 

pedagógico do grupo de pesquisa e assessoria para 39 

diversidade cognitiva, que ocorreu na CEF, trouxe a pauta sobre o autismo. E pontuou 40 

também a necessidade de a GEE trazer respostas urgentes a esse público, pois merece 41 

respeito. Trazer para a prática o que está no papel. A conselheira Viviane, dando 42 

seguimento a fala de Isaac, enfatizou a importância de convidar Cliffton para o pleno, diante 43 

das falas esclarecedoras, simples, mas que em muitas vezes em formações não tem. Em 44 

pouco tempo, foi muito rico. Incluindo na proposta, trazer junto a Cliffton a Gerencia de 45 

Educação Especial para que seja escutado por quem mais precisa escutar, para mudanças 46 

de atitudes na rede. O conselheiro Francisco, comunicou que amanhã a esquipe do comitê 47 

da UAPI estarão visitando duas unidades educacionais, Alcides Tedesco e Mercia Maria 48 

Bezerra e na sexta pela manhã será o CMEI 8 de março. Já é a etapa final para a 49 

certificação da UNICEF. Ana Lúcia, resgatando a fala de Viviane sobre formação para os 50 

profissionais da rede, porque nunca é demais e academia não nos prepara para o dia a dia. 51 

O conselheiro Isaac, informou também sobre a Conferência de Assistência Social e a 52 

inscrição colocará o link no grupo de Whastapp, para fortalecer também a assistência social 53 

do nosso município. A conselheira Alíria, sugeriu convocar a GEE e convidar Ana Selva 54 

para dar um retorno sobre todas as questões que ainda precisam de resposta. A presidente, 55 

gostou da sugestão, porém pediu para a conselheira que seus encaminhamentos sejam 56 

feitos na palavra facultada seguindo o rito. Ordem do dia. Seguindo sua fala a presidente 57 

deu ínicio a ordem do dia, fazendo alguns esclarecimentos, o ponto de hoje é um projeto 58 

de resolução sobre o ensino religioso, está em aberto desde 2019, já passou na CEF, na 59 

CLN e até a presente data está aguardando a análise do Pleno. Quais os encaminhamentos 60 



podemos dar, partindo do material que temos hoje. Antes do início da leitura, perguntou 61 

quem estava no Pleno na época, resgatar como tramitou, como procedeu em 2019. A 62 

conselheira Alíria se inscreveu. Explicou que essa resolução foi uma cobrança do MP, 63 

porque a LDB define que o ensino religioso precisa ser ofertado na Educação Básica, a 64 

partir dessa demanda, Jacira Lamour era presidente da CEF e foi construída na câmara, 65 

foi uma proposta conjunta com a SEDUC. O esqueleto da proposta veio a partir do governo 66 

na pessoa de Jacira, e fomos trazendo algumas inquietações e modificando ao longo da 67 

discussão, com a contribuição do Professor Ferreira, a partir do momento que não foi posto 68 

em discussão e aprovação no pleno, dessa forma não parecia ser prioridade da presidência. 69 

Ela estava concluída só faltou ser votada, e por ter sido concluída em 2019 pode ser que 70 

algumas coisas não caibam mais. A presidente agradeceu a contribuição, pontuou a 71 

importância dessa retomada, que análise precisam fazer. Entende como prioridade dar essa 72 

resposta ao MP. Os conselheiros presentes que não estavam a época, sugeriram realizar a 73 

leitura para que todos possam tomar conhecimento do documento. A conselheira Socorro 74 

sugeriu a leitura coletiva e fazer uma planilha para que caso haja alterações, da mesma 75 

forma que foi feita na Resolução 14. A presidente apoio a sugestão de elaborar, preparar 76 

essa planilha para conseguir otimizar o desenvolvimento do projeto de resolução. 77 

Perguntou se todos estão de acordo e foi aceito pelos demais presentes. Palavra 78 

Facultada. Iniciando a palavra facultada, Alíria falou sobre a aprovação que ocorreu na CEI 79 

sobre a realização uma oficina para formação, com uma proposta de reunião bicameral 80 

entre CEI e CEF. A conselheira Socorro, explicou como seria a formação pensada para os 81 

conselheiros. Seria uma construção de entender, como são constituídos os processos, 82 

como documentos, visitas, observadas e orientadas as escolas como fazer. Entenderam 83 

que não cabe só a CEI, mas é atribuição de todos, para olhar o processo sem o vício do 84 

relatório da CV. Para entender o processo, tanto a questão documental, como a parte 85 

pedagógica, se o atendem a engenharia, e todos os detalhes de como é montado esse 86 

relatório. Esclarecer para o conselheiro que está começando agora, que existe uma 87 

validação da CV. Foi essa a proposta. A conselheira Josineide, pontuou que realmente é 88 

um processo que demanda tempo, alguns processos grandes, então é importante todos 89 

pegarem processos para não sobrecarregar determinados conselheiros. Como 90 

esclarecimento Alíria colocou que, a proposta principal é saber como se dá o processo, 91 

quais documentos embasam, a ideia é ter a noção do processo, não necessariamente os 92 

conselheiros virem experts ou estar acima da CV. A presidente então perguntou a todos se 93 

a proposta da reunião bicameral com a realização da oficina foi aceita pelos demais, todos 94 

os presentes concordaram. A segunda proposta de Aliria foi um encaminhamento 95 

solicitando a convocação da GEE e o convite a Ana Selva, a Secretaria Executiva de Gestão 96 



Pedagógica - SEGP, no sentido de discutir o Decreto 306.309/2023. É preciso discutir e 97 

durante o ano de 2022 inteiro houveram várias tentativas para discutir a Lei federal, e nesse 98 

momento com a existência do decreto. Então são dois pontos importantes de discussão. A 99 

presidente perguntou aos demais se todos estão de acordo com a proposta, e em consenso 100 

foi aprovada. A presidente também perguntou se a proposta de convidar Cliffton, para 101 

compartilhar no pleno o que foi colocado na CEF. Todos concordaram. Nada mais havendo 102 

a tratar, a presidente do Conselho Municipal de Educação, Ana Paula de Oliveira Tavares, 103 

encerrou a reunião e eu, Paula Emanuelle de Lima Silva, secretária desta reunião plenária, 104 

lavrei a seguinte a ata. 105 

 106 

 107 


